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INTRODUÇÃO: As doenças dermatológicas podem ter grande impacto na vida das 
pessoas, visto que costumam interferir na autoimagem e seus sintomas podem gerar 
importante desconforto físico. A criocirurgia é um método adotado para o tratamento de 
algumas lesões benignas e malignas da pele e consiste no congelamento rápido das 
células da lesão e no descongelamento lento das mesmas, levando a morte celular. O 
objetivo desse estudo foi verificar a qualidade de vida dos pacientes submetidos a esse 
tratamento no ambulatório de dermatologia do Hospital Universitário de Canoas e o 
quanto suas doenças de pele interferem na mesma.    
 
METODOLOGIA: foram aplicados os questionários World Health Organization  
Quality of Life-Bref (WHO-QoL Bref) e Índice de Qualidade de Vida em Dermatologia 
(DLQI) pelos pesquisadores em 56 pacientes que foram submetidos à criocirurgia no 
ambulatório de dermatologia no Hospital Universitário de Canoas. Após, os dados 
foram analisados estatisticamente utilizando o programa SPSS 2.0. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: foram entrevistados 56 pacientes entre os anos de 
2016 e 2018, sendo 34 do sexo feminino (60,7%) e tendo como média de idade 66,9 
anos. A mediana dos resultados do WHO-QoL BREF mostram que mais de 50% dos 
pacientes submetidos à criocirurgia têm uma qualidade de vida que pela escala é 
considerada regular. Apenas 23,3% têm uma qualidade de vida considerada boa, e 
nenhum muito boa.  Já o resultado da média do DLQI foi de 3,8, que mostram que a 
maior parte dos pacientes encontra-se em uma faixa de pontuação que pode ser 
considerada boa, visto que essa escala varia de 0 a 30, sendo que quanto mais perto de 
0, melhor a qualidade  de vida. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As lesões malignas e pré-malignas da pele e também os 
tumores benignos podem ter grande influencia na qualidade de vida das pessoas, uma 
vez que podem gerar desconforto físico e psicológico. Pode-se inferir que, uma vez que 
o paciente afetado por alguma dessas doenças tenha acesso a tratamento, como acontece 



 

 

para nossos pacientes com a criocirurgia, a qualidade de vida deles, concomitantemente 
com sua patologia, tende a melhorar.   
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